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Taxonomia
Cetacea, Balaenopteridae

OcorrŒncia
Visitante � Vis

Categoria
VULNER`VEL � VU (A1d) 
Fundamentaçªo: A causa da reduçªo da populaçªo (caça 
comercial) Ø reversível, compreendida e estÆ controlada,  
e as projeçıes indicam uma recuperaçªo da populaçªo matura  
de pelo menos 30% (isto Ø reduçªo da populaçªo entre 50 e 70% 
nas trŒs œltimas geraçıes). Esta espØcie estava classi�cada como 
Em Perigo na anterior avaliaçªo (Cabral et al. 2005). A alteraçªo  
da categoria resulta da recuperaçªo da populaçªo devido ao 
controlo da caça comercial.

Distribuiçªo 
Global: EspØcie cosmopolita que ocorre desde as Æguas tropicais 
atØ às subpolares de ambos os hemisfØrios, estando ausente no 
equador. 
Portugal: Ocorre principalmente fora do talude continental em 
Æguas entre os 200 e os 3000 m de profundidade (Vingada & Eira 
2018). Presente regularmente nas Æguas de Portugal Continental, 
com avistamentos (Maughan & Arnold 2010, Verborgh 2012, 
Vingada & Eira 2018, Correia et al. 2019, Grilo et al. 2022) e 
arrojamentos em todas as Øpocas do ano. É possível que venha 
a considerar-se residente se for con�rmada a reproduçªo em 
Æguas portuguesas.

Populaçªo e TendŒncia
Populaçªo: AtØ às 50 mn de costa, no �nal do verªo, e para 
o período entre 2010 e 2015, foi estimado um total de 627 
indivíduos (coe�ciente de variaçªo (CV)=0,48) e uma densidade 
de 0,009 ind./km2 (Vingada & Eira 2018). Nas Æguas entre as 50 
e as 200 mn, no verªo de 2011, estimou-se uma abundância de 
664 indivíduos (CV=0,72) e uma densidade de 0,003 ind./ km2 
(Vingada & Eira 2018).
Considera-se que a zona oeste da Península IbØrica seja uma 
Ærea de alimentaçªo importante durante o inverno e que possa 
existir uma ligaçªo migratória entre o Atlântico Nordeste e 

Central (Silva et al. 2019). Suspeita-se que as baleias-comuns do 
Mediterrâneo atravessam o Estreito de Gibraltar e, durante uma 
parte do ano, ocorrem na mesma Ærea (ao largo do sudoeste 
de Portugal Continental) que as baleias-comuns do Atlântico 
Nordeste (Pereira et al. 2020).
Os acasalamentos no HemisfØrio Norte ocorrem entre dezembro 
e fevereiro (Aguilar & Garcia-Vernet 2018). A gestaçªo dura 
11 meses, sendo que tanto a conceçªo como os nascimentos 
ocorrem a meio do inverno, seguindo-se 7 meses de lactaçªo 
(Lockyer 1986). O tempo geracional estimado Ø de 25,9 anos 
(Taylor et al. 2007).
TendŒncia: Expansªo.

Habitat e Ecologia
No Atlântico Nordeste parece preferir Æreas com temperatura 
da superfície do mar entre os 16 e 19 ”C e profundidades entre 
os 1000 e os 3500 m, com um pico de densidade na batimØtrica 
dos 2000 m de profundidade (CODA 2009).
Apresenta padrıes de migraçªo complexos, sendo que alguns 
indivíduos se mantŒm em latitudes elevadas durante o inverno 
e, os que migram para sul, parecem alimentar-se ao longo do 
caminho (Lydersen et al. 2020).
É um consumidor generalista, cuja dieta varia de acordo com  

Balaenoptera physalus (Linnaeus, 1758)

Baleia-comum
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Balaenoptera physalus � Baleia-comum

a estaçªo do ano e localizaçªo (Aguilar & Garcia-Vernet 2018).

Fatores de Ameaça
As colisıes com embarcaçıes sªo uma das ameaças mais 
reportadas (Laist et al. 2001, Ritter 2012) com uma mortalidade 
associada (Panigada et al. 2006) que poderÆ ser 2,7 vezes superior 
ao valor de remoçªo biológica potencial (limite de mortalidade 
anual antropogØnica nªo associado a declínio da populaçªo) 
estabelecido para a espØcie em algumas Æreas de ocorrŒncia 
(Rockwood et al. 2017).
As capturas acidentais em artes de pesca tambØm ocorrem 
mas sªo raras (Aguilar & Garcia-Vernet 2018). A poluiçªo sonora 
tem sido apontada como uma ameaça potencial embora o seu 
efeito nas populaçıes seja desconhecido (Aguilar & Garcia-
Vernet 2018). O aumento do trÆfego marítimo pode alterar o 
comportamento acœstico da baleia-comum e reduzir a distância 
a que as vocalizaçıes sªo detetadas e, assim, afetar o sucesso 
reprodutivo (Castellote et al. 2012). As prospeçıes sísmicas 
parecem ter um efeito signi�cativo no avistamento, com uma 
diminuiçªo de observaçıes na ordem dos 80 % durante o decorrer 
desta atividade (Kavanagh et al. 2019).

Medidas de Conservaçªo
Em Portugal Continental vigora legislaçªo especí�ca nacional  
de proteçªo de mamíferos marinhos, bem como transposiçªo  
e regulamentaçªo decorrente de legislaçªo internacional.
Foram designadas Æreas marinhas protegidas que, apesar de nªo 
especí�cas para a baleia-comum, sªo dedicadas à proteçªo de 
cetÆceos, como o Sítio Banco Gorringe (PTCON0062) (resoluçªo 
Conselho de Ministros n” 59/2015).

É necessÆrio aprofundar a caracterizaçªo da populaçªo que 
ocorre em Æguas continentais portuguesas em termos de padrıes  
de distribuiçªo espacial e sazonal, uso de habitat, e uma avaliaçªo 
contínua da mortalidade associada a atividades humanas, 
particularmente no caso da colisªo com embarcaçıes e 
emaranhamento em lixo marinho.
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In Mathias ML (coord.), Fonseca C, Rodrigues L, Grilo C, Lopes-Fernandes M, Palmeirim JM,  
Santos-Reis M, Alves PC, Cabral JA, Ferreira M, Mira A, Eira C, Negrıes N, PaupØrio J,  
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Legenda do Mapa
Extensªo da ocorrŒncia con�rmada de baleia-comum Balaenoptera physalus ao largo  
da costa de Portugal Continental no período entre 1990 e 2021.


